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RESUMO 
Este resumo analisa rastros de representações das atletas da ginástica artística em 
revisões da literatura e na mídia, entre os anos 2000 e 2023, para compreender como 
essas mulheres são representadas e quais imagens de controle (Collins, 2019) podem ser 
inferidas desses rastros. Como metodologia para identificar essas imagens de controle, 
empregamos a análise de conteúdo através de uma adaptação do recorte da tese de 
doutoramento. Apreendemos que as ginastas são representadas a partir de alguns 
tópicos, como lealdade/superação, feminilidade, falhas intra/extra-esportivas etc. Por 
fim, definimos as imagens de controle que recaem sobre as ginastas em: heroína, 
padronizada, feminina, única, disciplinada e anti-heroína. 
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Introdução 

Este resumo apresenta um recorte de tese de doutoramento que tem como 

objetivo geral compreender quais são as imagens de controle que atuam sobre as 

mulheres no esporte brasileiro e como as atletas negras medalhistas olímpicas articulam 

discursos de resistência a essas imagens. Para fins de adequação ao tamanho proposto, 

neste trabalho responderemos apenas quais são as imagens de controle que recaem 

sobre atletas da ginástica artística brasileira, a partir de uma de revisão de literatura 

sobre a modalidade em conjunto com uma análise de mídias que noticiaram o esporte 

entre os anos 2000 e 2023. 

Conceituado por Patricia Hill Collins (2019), a perspectiva de imagens de 

controle entende que algumas representações naturalizam opressões interseccionais 

(Crenshaw, 1990), de raça, gênero, sexualidade e outras; legitimando a percepção de 

que é normal e inevitável que grupos marginalizados, especialmente mulheres negras, 
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enfrentem variadas injustiças sociais. Nesse sentido, entendemos que as atletas não 

estão imunes a essas representações.  

 

Rastros das representações sociais e midiáticas 

Entendida como esporte de “aptidão, com performance e habilidades em 

diferentes tipos de equipamentos” (Grafulim et al, 2020, p. 102), a Ginástica Artística 

(GA) exige rotinas extenuantes de treino (Ferreira Filho et al, 2009). Por esse motivo, 

há uma exaltação da superação, na qual a lealdade à modalidade, ao país e ao próprio 

corpo torna-se valor intrínseco. O corpo, inclusive, deve responder a um ideal estético 

(Neves et al, 2016). 

Na mídia televisiva, a GA é enquadrada como espetáculo de feitos 

extraordinários, ato de nacionalismo e sacrifício (Carvalho, 2007). As consequências 

desse ideal aparecem nos relatos de medo de falhar (Schiavon, 2009), na pressão pela 

magreza (Bender, 2018), e na sobrecarga emocional (Stringhini, 2010). Na perspectiva 

racial, a ascensão de Daiane dos Santos instaurou a lógica do “negro único”, gerando 

comparações (Bender, 2018). 

Nos jornais impressos brasileiros, entre 2000 e 2023, o foco editorial se 

apresenta em duas linhas: perfis centrados em uma atleta específica e coberturas de 

eventos esportivos. Nas fotografias, predomina a dualidade “mulher negra × mulher 

branca”, sobretudo entre 2000 e 2012, com foco em Daiane dos Santos e Daniele 

Hypólito. 

Os textos recorrem com frequência à marcação de gênero e a expressões 

infantilizantes, mas das 14 matérias em que essa infantilização é nítida, apenas quatro 

trazem mulheres negras como protagonistas. Outro eixo recorrente é o da superação. Em 

síntese, quatro traços atravessam as representações da modalidade: (1) a marcação de 

gênero, (2) a menor infantilização das atletas negras, (3) a exaltação de lealdade e 

resiliência, e (4) a visibilidade de falhas. 

 
As imagens de controle que atuam sobre ginastas brasileiras 

Transpondo a análise da mídia e o arcabouço da revisão de literatura definimos 

seis imagens de controle, que apresentamos brevemente a seguir. A ginasta heroína 

exige a superação de lesões e dores; e legitima a ideia de que o esporte basta para 
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vencer problemas estruturais. A ginasta padronizada submete o corpo ao ideal magro e 

“ideal”. A ginasta feminina deve exibir elegância e harmonia. A ginasta única exalta a 

presença de uma só atleta pertencente a grupo minorizado, reproduzindo a ideia de 

“negro único”. A ginasta disciplinada é compelida a performar maturidade absoluta; e 

a ginasta anti-heroína torna-se a personificação do seu erro. 

A partir desses achados, consideramos que as representações que atravessam a 

ginástica artística feminina no Brasil reproduzem opressões interseccionais 

naturalizadas nas seis imagens de controle identificadas. Tais categorias trazem à tona 

injustiças sociais que recaem sobre questões de raça, gênero, classe, sexualidade e 

outros. Cabe ressaltar que na tese de doutoramento aprofundamos o desenho 

metodológico, discutimos outros arcabouços teóricos e apresentamos mais achados.  
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